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Responsabilidade Social
O ano de 2008 foi de grandes realizações para a Soci-
edade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas
Gerais – SBCP-MG - e entre suas ações a valorização
da especialidade foi um dos temas que mais merece-
ram a atenção da diretoria, não somente do ponto de
vista da promoção de eventos científicos e cursos, mas
também quanto à defesa da especialidade. Um outro
aspecto que a Regional tem levantado é a sua preo-
cupação com questões relacionadas ao atendimento
a comunidades carentes.

A responsabilidade social tem um grande papel no de-
senvolvimento de empresas e entidades e, por isso
mesmo, a SBCP-MG apoia causas sociais e faz a sua
parte orientando a população de baixa renda sobre
cuidados e prevenção de queimaduras, cicatrizes, cân-
cer de mama e de pele.

Responsabilidade Social deve ser entendida como
“compromisso ético que as empresas, a sociedade e o
Estado assumem entre si para lutarem por mudanças

contínuas das mentalidades de cada cidadão envolvi-
do no processo evolutivo econômico-social de um povo,
amparado pelo livre exercício da cidadania”. Infeliz-
mente, muitos ainda confundem este conceito com fi-
lantropia. Nos últimos anos, no entanto, as empresas
têm conseguido mudar este conceito, fortalecendo as
ações que valorizam o bem-estar social e o meio am-
biente. Além disso, as empresas têm sido cobradas por
consumidores cada vez mais exigentes que procuram
produtos e serviços ecologicamente corretos.

Os cirurgiões plásticos sempre se preocuparam com o
tema. Eles são, acima de tudo, médicos comprometi-
dos com o juramento de Hipócrates, que estabelece
normas éticas de conduta ao nortear o seu exercício
profissional. Ao exercer a arte de curar, o médico é
fiel também ao preceito do bem . Sendo assim, por
força da profissão, o cirurgião plástico exerce a res-
ponsabilidade social. Mas ele pode fazer ainda mais,
se buscar alguma atividade que dê alento a pessoas
necessitadas.

Participe do III Simpósio Mineiro de

Intercorrências. Vale conferir a programação
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Diretoria faz um balanço de suas atividades no

primeiro ano de gestão
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Serviço de Residência em Cirurgia Plástica do

Hospital São José.
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Consórcios para cirurgia plástica: comércio da

profissão?
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EDITORIAL

O presidente Jorge Menezes dá palestra  sobre plástica reconstrutora  para
população de baixa renda, no Sesc de BH, por ocasião do dia Internacional
da Mulher.
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Após o surto de micobactéria, assunto que teve gran-
de repercussão na imprensa, a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária – Anvisa - proibiu a esterilização
líquida de artigos médico-hospitalares através de imer-
são. A proibição é válida para os artigos invasivos usa-
dos em várias cirurgias, entre elas a mamoplastia e a lipoaspiração.

A partir de agora, a esterilização destes artigos deverá ser feita por meio de
outros métodos, como por exemplo, o uso de autoclaves, máquinas que este-
rilizam através do calor úmido, sob pressão. Além disso, o paciente que for
submetido a este tipo de cirurgia terá de ser monitorado durante 90 dias pelo
hospital ou clínica em busca de sintomas suspeitos da infecção. Nos dois anos
seguintes, caberá ao paciente informar qualquer anormalidade ao hospital ou
clínica onde foi realizado o procedimento.

Nós da  SBCP-MG apoiamos esta nova resolução, já que assim, espera-se redu-
zir o número de infecções. E a melhor maneira de controlar esse tipo de infec-
ção é não permitir que ela ocorra.

Neste segundo ano como secretário e quarto ano na
diretoria, sinto-me à vontade para realizar algumas
alterações no curso teórico integrado. Sendo reconhe-
cido como importante peça para o aprendizado dos
residentes, estamos incrementando-o com uma for-
matação mais didática e buscando maior empenho

dos alunos que serão avaliados ao término de cada módulo e passarão por um
simulado no final de cada ano. Convidaremos profissionais com experiência na
área proposta de cada módulo e, quando possível, colegas de outras cidades
para fortalecer também nossos laços de amizade. Contamos com a boa vonta-
de de todos os colegas para que contribuam para a formação de cirurgiões
competentes o que fortalecerá a nossa especialidade. Abraços.

Estamos em fase final de conclusão dos temas científicos. Na sexta feira fare-
mos uma abordagem jurídica das intercorrências,
como nos eventos anteriores e uma abordagem por-
menorizada sobre a micobactéria, trazendo a vigilân-
cia sanitária estadual. Neste espaço será esclarecida
qual a real incidência, como colher e encaminhar,
quando suspeitar, tratar e prevenir. No sábado tere-
mos temas amplos e específicos sobre as várias cirur-
gias, debates e, principalmente, como resolvê-las.

Podemos crescer diante das intercorrências que ocor-
rem no nosso dia a dia e devemos discutí-las, pois a
minha dificuldade pode ser a do colega que terá uma
ideia diferente da minha. Este é o segredo do sucesso
de um Simpósio que ainda é único no Brasil!

Micobactérias: mais
rigor para prevenir
infecções

Formação de
cirurgiões
competentes

Debate é a chave do sucesso

Jorge Menezes

Eduardo Nigri

Cláudio Salum
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Este é o espaço

reservado para a

correspondência do

leitor com o Plástica em

Minas.

A cada edição,

publicaremos aqui os

comentários, sugestões,

críticas e opiniões de

nossos leitores.

Participe! As pessoas que

se interessarem em

enviar cartas para o

Plástica em Minas

poderão fazê lo pelo

e.mail:

sbcpmg@sbcpmg.org.br/

cc. vilma@vfazitto.com.br

Por questão de espaço,

estas cartas poderão ser

editadas.
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Diretoria da SBCP-MG promove a aproximação
dos cirurgiões plásticos mineiros
A criação do projeto Administração
Itinerante, que visa uma aproxima-
ção da Regional com os seus sóci-
os, foi uma das grandes novidades
promovidas pela diretoria da Soci-
edade Brasileira de Cirurgia Plásti-
ca Regional Minas Gerais –SBCP-
MG em 2008. A nova gestão, inici-
ada no ano passado, visando apro-
ximar os sócios da entidade, pro-
moveu vários eventos científicos e
cursos, possibilitando a integração
entre os cirurgiões plásticos minei-
ros e a valorização da especialida-
de.

Foram realizados oito encontros de
Administração Itinerante, além dos
Encontros de Cirurgia Plástica, re-
alizados mensalmente; o Curso Te-
órico Integrado e o apoio ao IV
Curso de Educação Continuada em
Cirurgia Craniomaxilofacial.

Os cirurgiões plásticos mineiros
também tiveram a oportunidade de
participar do II Simpósio Mineiro de
Intercorrências; da III Jornada Aca-
dêmica de Cirurgia Plástica; do Sim-
pósio de Cirurgia Plástica do Hos-
pital Mater Dei; do II Congresso Sul
Mineiro de Cirurgia Plástica e do
Simpósio de Mama.

A participação da SBCP-MG no
Saúde na Praça, evento promovi-
do pela Associação Médica de Mi-
nas Gerais – AMMG, foi fundamen-
tal para esclarecer à população de
Belo Horizonte sobre cuidados e
prevenção de acidentes com quei-
maduras e também sobre cicatri-
zação. Diretoria SBCPMG

60º aniversário

No ano de 2008, a Regional parti-
cipou de eventos comemorativos
dos 60 anos da SBCP Nacional.
“Valorização do cirurgião plástico
mineiro” foi o tema da campanha
que a Regional de Minas escolheu
para comemorar o aniversário da
entidade. A campanha trabalhou
a  imagem institucional do cirur-
gião plástico, que, nos últimos
anos, tem tido sua área de atua-
ção invadida por profissionais não
qualificados. Foram divulgadas
matérias sobre o assunto em di-
versos veículos de Belo Horizonte
e está prevista uma campanha de
outdoors nos pontos estratégicos
da cidade no primeiro trimestre de
2009.

Micobatéria

Preocupada com a repercussão
do assunto “micobactéria”, alvo
de diversas notícias na impren-
sa brasileira no início do mês de
agosto do ano passado, a Regi-
onal Minas convidou Mozar de
Castro Neto, ex-vice-presidente
da Sociedade Brasileira de In-
fectologia, para uma palestra
aos cirurgiões plásticos mineiros.
Além dessa palestra, a Regional
participou ativamente de reuni-
ões na Secretaria de Saúde que
discutiu a realização de um fó-
rum sobre o tema. O presidente
Jorge Menezes deu uma entre-
v is ta  co le t iva,  d ivu lgada em
quinze veículos, entre jornais,
rádios e TVs.
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Serviço credenciado realiza todos os
tipos de cirugia plástica

O Hospital Universitário São José, pertencente
à Faculdade de Ciências Médicas de Minas
Gerais, desde 1990, possui serviço de resi-
dência em várias áreas de medicina e a cirur-
gia plástica é uma delas. O hospital abre por
ano duas vagas destinadas a qualquer médi-
co que queira se especializar em Cirurgia Plás-
tica, totalizando seis vagas, já que o tempo
de estudos é de três anos. As vagas são pre-
enchidas por concurso e o concorrente já
deve ter feito residência em cirurgia geral.

A cirurgia plástica é o quarto serviço mais

procurado pelos pacientes que se consul-

tam no hospital-escola. De acordo com José Cesário Al-

mada, regente da residência em cirurgia plástica, só em

janeiro foram realizadas 51 operações, 60% delas estéti-

cas e 40% reparadoras. Os estudantes acompanham e

aprendem a realizar todos os tipos de procedimentos, des-

de lábio leporino até lipoaspiração.

Equipe Médica

Para coordenar o aprendizado dos residentes, o hospital
conta com quatro preceptores reconhecidos nacional e
internacionalmente. José Cesário é um deles e orgulha-se
do trabalho prestado junto aos colegas, Rodrigo Otávio,
Clarissa Leite e Wellerson Rodrigues: “Os nossos residen-
tes sempre estão disputando os primeiros lugares no Bra-
sil nas suas provas de especialização em São Paulo”, diz.

Cesário é especialista em cirurgias transexuais e já realizou
38 delas em seu tempo de cirurgião plástico, mas confor-
me ele mesmo afirma as maiores transposições e desafios
acontecem nas cirurgias reparadoras. A cirurgia plástica se
supera a cada ato cirúrgico, principalmente na reparado-
ra, porque é ali que está a improvisação. “São nessas ci-
rurgias que o valor e a competência do profissional apare-
cem. Executar cirurgias estéticas com parâmetros já pré-
formados é muito fácil. Agora, se pegamos um traumati-
zado, temos que improvisar com o que está em nossas
mãos” afirma.

Residência em Cirurgia Plástica do Hospital Universitá-
rio São José e da Faculdade Ciências Médicas de Minas
Gerais.

Endereço: Rua Aimorés, 2896 – Santo Agostinho

Telefone:  (31) 3299-8100

Funcionamento:  24 horas

Hospital Universitário
São José

Hospital Universitário São José

José Cesário Almada e os residentes do Serviço de Cirurgia Plástica
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LEGISLAÇÃO

O Conselho Federal de Medicina instituiu em 2006 os Cer-
tificados de Atualização Profissional (CAP), documentos que
atestam os novos conhecimentos dos médicos especialis-
tas. Para receber o CAP, o médico que tiver concluído sua
especialização a partir de janeiro de 2006, deve acumular
100 pontos no período de cinco anos. Assim, os
primeiros CAP só serão emitidos em 2011.

As práticas de educação continuada são
obrigatórias em todo o mundo, para
que os médicos se atualizem e man-
tenham sua competência científica.
A obtenção do CAP ainda trará
como benefício aos especialistas a
valorização que será somada por
seus pacientes e pelo mercado. É o
certificado que comprova a renova-
ção dos conhecimentos médicos pe-
rante as novidades e à evolução da me-
dicina. O profissional que não participar ou
não conseguir os pontos necessários poderá

Certificados de Atualização Profissional
ser punido com a perda dos documentos de especializa-
ção.

Para adquirir os pontos, os especialistas devem participar das
atividades de atualização que estiverem credenciadas no Con-

selho Nacional de Acreditação (CNA). Os especialistas
podem somar no máximo 40 pontos por ano e

as Sociedades têm que proporcionar eventos
que somem, no mínimo, a pontuação mais
alta que os médicos podem conseguir.

Os pontos serão divididos entre ati-
vidades regionais, estaduais e pro-
gramas à distância. A concessão de
créditos aos especialistas será de
acordo com o caráter da atividade

(eventos, atividades científicas ou ati-
vidades acadêmicas) combinado com

o tempo de duração de cada uma de-
las. Sendo assim, cada atividade terá uma

pontuação específica.

“Nada Consta” é rejeitado
e passa para a próxima Comissão
Os projetos de Lei 6158/02 e 3226/04, dos deputados
Robson Tuma (PFL-SP) e Alberto Fraga (licenciado do DEM),
estão passando pela terceira análise desde que foram cria-
dos, em 2002 e 2004 respectivamente. Tuma e Fraga jus-
tificaram as proposições, argumentando a utilização dos
meios cirúrgicos por criminosos. Os PL’s, que exigem a apre-
sentação de certificados de “nada consta” dos pacientes,
ao realizarem cirurgias plásticas que descaracterizam os
traços da pessoa ou sua impressão digital, se encontram
na Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania. As
Comissões de Segurança Pública e Combate ao Crime Or-
ganizado (CSPCCO) e de Seguridade Social e Família (CSSF)
rejeitaram os projetos.

Germano Bonow (DEM-RS), que foi autor do voto pela CSSF,
justificou sua rejeição afirmando que, se os Projetos de Lei
forem aprovados, o cidadão terá que provar que não é cri-
minoso e ficará arquivado em um banco de dados da Polícia
Federal. Para ele, isto é um enorme constrangimento e pas-
sa a impressão de que as pessoas estão fazendo algo ilícito.
Germano ainda acredita que os PL’s dão aos médicos deve-
res que vão além de suas obrigações profissionais.

Fernando Melo (PT-AC), autor pela CSPCCO, utilizou em
seu voto pareceres dos Ministérios da Saúde e da Justiça.
Os relatos asseguram que já existem medidas de caráter
fiscalizatório e sancionador a tais atividades e que as pro-
postas ameaçam o direito à saúde. Os projetos burocrati-
zarão mesmo as cirurgias emergenciais, colocando a vida
dos pacientes em risco, já que os profissionais terão que
cumprir as exigências. Fernando ainda cita a manifestação
de Antônio Gonçalves Pinheiro, conselheiro do Conselho
Federal de Medicina, que diz: “Não acredito que crimino-
sos e infratores procurem o caminho legal para atingir seus
objetivos ilícitos”.

O presidente da Regional Mineira da Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Plástica, Jorge Menezes, concorda com
a opinião dos relatores que rejeitaram os projetos de
lei. “Existem coisas mais importantes que os deputa-
dos deveriam discutir, como por exemplo, a obrigato-
riedade de um exame de HIV antes das cirurgias plásti-
cas, pois isto é constrangedor para o médico pedir ao
paciente”, declara.
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Mamaplastia em ptoses acentuadas
Introdução:  As grandes ptoses ma-
márias são um grande desafio para
os cirurgiões plásticos. Sua incidência
aumentou nos últimos anos especial-
mente devido às cirurgias bariátricas.
As técnicas descritas para grandes
migrações do complexo aréolo-papi-
lar (CAP) geralmente cursam com uma
báscula acentuada no pós-operatório
mediato. A autora propõe a associa-
ção de dois pedículos para a solução
das grandes ptoses. O súpero-medial
areolado (Strombeck modificado)
para migração do CAP, e o pedículo
inferior à Lyacir Ribeiro, para evitar a
báscula pós-operatória e manter um
resultado mais harmônico.

Método: Foram operadas vinte e
duas pacientes, 44 mamas, com pto-
se mamária acentuada. O critério de
inclusão foi a distância da fúrcula es-
ternal à papila (FE-P) igual ou superi-
or a 30 centímetros. A marcação de
pele foi realizada segundo Pitanguy;
são confeccionados dois pedículos, o
súpero-medial areolado, responsável
pela migração do CAP, e o inferior à
Lyacir Ribeiro, com intuito de diminuir
a báscula pós-operatória. A ressecção,
quando necessária, é feita, respeitan-
do-se os pedículos, em todo o restan-
te do tecido mamário.

Resultados: Observou-se uma di-
minuição da báscula e da recidiva
da ptose pós-operatórias quando
comparamos a outras técnicas. A
diminuição da recidiva de ptose
foi expressa pela manutenção da
distância FE-P no pós-operatório
imediato e no 6º mês de pós-ope-
ratório. Obteve-se satisfação sub-
jetiva em 95,45% dos casos. Hou-
ve complicação grave em uma das
mamas de uma paciente, hema-
toma e necrose do CAP. Houve
necessidade de apenas um reto-
que cirúrgico.

Discussão: Nas grandes ptoses, ini-
cialmente utilizava o pedículo súpe-
ro-medial para a migração da aréo-
la e ressecção à Pitanguy, mas não
estava satisfeita com a báscula e re-
cidiva de ptose no pós-operatório
precoce. Comecei a associar os dois
pedículos na mesma mama, o súpe-
ro-medial areolado (Strombeck mo-
dificado) para migração do CAP, e
o pedículo inferior à Lyacir Ribeiro,
com intuito de diminuir a báscula.

Observei uma diminuição da báscu-
la e ptose pós-operatórias com a
associação dos dois pedículos. En-
contrei prevalência de idade um

pouco superior e média de ressec-
ção um pouco inferior aos descri-
tos na literatura e atribui estas di-
ferenças ao grande número de pa-
cientes submetidas a cirurgia bari-
átrica em minha amostragem. Tive
índice de complicações similares aos
da literatura, e a complicação gra-
ve que observei foi em uma paci-
ente submetida a uma grande res-
secção, e com uma ptose acentua-
da (FE-P=44 cm.). Observei um ín-
dice de satisfação subjetiva em mais
de 95% das pacientes.

Conclusão: A cirurgia demonstrou-
se segura, de simples execução, rápi-
da e com bons resultados estéticos e
funcionais. Uma vez que todos os ci-
rurgiões plásticos têm conhecimento
de ambos os pedículos, e, bastando
associá-los, torna-se uma técnica fa-
cilmente reproduzível.

Descritores: mama, cirurgia. Ptose
mamária. Pedículos mamários. Pedí-
culo inferior, mama. Pedículo súpe-
ro-medial, mama.

Lena Lapertosa

Membro Titular da Sociedade
Brasileira de Cirurgia Plástica

Pedículos demarcados Pedículos demarcados Pré-operatório em semi perfil
esquerdo

4º Mês de pós-operatório em
semi perfil esquerdo

Pré-operatório frente 5º Mês de pós-operatório frente Pré-operatório em semi perfil
direito

4º Mês de pós-operatório em
semi perfil direito
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TRIBUNA LITERÁRIA

Eu não me emendo
Muitos dos que me lêem sabem que, definitivamente,
não sou afeito aos ambientes rurais.

Sempre que posso, corro deles.

Entretanto, não há como negar um convite quando este
vem de amigos muitíssimo queridos que, por conhece-
rem a minha prevenção em relação aos referidos ambi-
entes, convencem-me tranquilamente com a promessa
expressa de convivermos, única e exclusivamente, nos
ambientes da casa-sede.

E que sede! Trata-se de uma fazenda modelo, nos ar-
redores de Belo Horizonte, com uma casa cinemato-
graficamente decorada e com todos os requisitos para
um conforto elegante, retrato fiel dos amabilíssimos
anfitriões.

Com uma culinária impecável, maximizada por porce-
lanas, cristais e linhos que, cuidadosamente conserva-
dos, atravessam gerações de fazendeiros, Patrícia e
Fernando se superam, pois tudo isso é
feito com a simplicidade e a naturalida-
de dos bem nascidos.

Drinks e bate-papos ajudam a colocar
os assuntos em dia. Um bom filme no
excelente home-theater aguça aquela
fome no fim de noite amainada pela for-
ça do sabor de variados caldos prepa-
rados pelas insuperáveis “chefs” Beth
e Teresa, que servem de ensejo aos
belos sonos e sonhos envolvidos pelos
incomparáveis edredons e lençóis de al-
godão de centenas de fios.

Não parece uma fazenda e não há tempo para pensar-
mos em currais e criatórios, muito menos para sentir-
mos aquele banzo ao cair da tarde que tanto mina o
meu espírito muito mais afeito aos burburinhos huma-
nos das grandes lojas de departamentos e as vitrines
das engalanadas avenidas.

Com todo esse envolvimento e carinho recebidos, como
negar um convite para um passeio matinal pelas cerca-
nias da bela propriedade?

E aí começou a minha aventura.

Um quadriciclo, Fernando e eu. E lá vamos nós por tri-
lhas íngremes, totalmente esburacadas, sinuosas, en-
tre galhos e troncos. Tudo isso numa impressionante
força regida por 400 cilindradas numa tração 4x4.

Não seria tão angustiante se antes de embarcarmos, o

Carlos Eduardo Guimarães Leão

excelente piloto não
tivesse me alertado
para a forte possibi-
lidade de tombamen-
to do poderoso veí-
culo, ocasião em que
não poderia colocar
a perna para fora do
pequeno trator, sob
pena de ferimentos e
fraturas. Subíamos
tanto que, na minha
concepção, já havia
uma certa rarefação de oxigênio. Não havia fim para
aquela fazenda. E o meu stress aumentava ainda mais
quando imaginava a inevitável descida. E o freio da-
quela geringonça? Será que funcionaria naquele terre-
no arenoso?

E o meu querido Fernando, embevecido, perguntava-
me, a todo momento, a minha opi-
nião sobre aquela paisagem, típica
do serrado, obrigando-me a respon-
der com intolerável sinceridade. Es-
távamos tão alto que não tive tem-
po de ser mais educado, culpa de um
cérebro embotado pela pouca quan-
tidade de oxigênio existente nas al-
turas.

Ao descermos, tive a nítida impres-
são e imenso pavor de estar numa
montanha russa. Pior. A montanha

era mineira com todos os ingredientes tupiniquins. Não
tive como apreciar as flores de seda, as gabirobas, os
cupinzeiros para os quais me chamava a atenção o com-
petente condutor já que por hipótese nenhuma abrira
os olhos durante aquela interminável descida.

A felicidade da chegada incólume aumentou ainda mais
a minha alegria daquele fim de semana a ponto dos
meus perfeitos anfitriões acharem que a aventura pro-
porcionada ao amigo fechava com chave de ouro a ine-
narrável hospedagem.

Aos meus queridos amigos, a minha pouca aptidão às
aventuras rurais, embarcadas ou não, nunca será em-
pecilho para a convivência com eles em seu habitat pre-
ferido.

Com certeza o chato sou eu. E eu não me emendo.

Porém, o que me deixa menos triste é que tenho segui-
dores, embora velados.

“Porém, o que

me deixa menos

triste é que tenho

seguidores,

embora velados”
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PRESTAÇÃO DE CONTAS BIMESTRAL

Saldo anterior (31.12.08): ................................................... R$ 3.604,55

Receitas: ............................................................................. R$11.198,93

Despesas: ............................................................................ R$ 8.594,92

Saldo atual (28.02.09): ....................................................... R$ 6.280,56

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio Salum

Eventos oficiais da SBCP Nacional
Abril

n 22ª Jornada Centro-Oeste de Cirurgia Plástica

Data:  02 a 04 de abril - Local: Novotel Campo Grande - Campo
Grande – MS

n 25ª Jornada Sul Brasileira de Cirurgia Plástica

Data:  30 de abril a 02 de maio

Junho

n 29ª Jornada Paulista de Cirurgia Plástica

Data: 03 a 06 de junho - Local: Hotel Maksound Plaza - São Paulo – SP

Agosto

n 28ª Jornada Carioca de Cirurgia Plástica

Data:  05 a 08 de agosto

Setembro

n 24ª Jornada Norte-Nordesta de Cirurgia Plástica

Data:  03 a 05 de setembro

Novembro

n 46º Congresso de Cirurgia Plástica

Data: 14 a 17 de novembro

Calendário de eventos da Socidade Brasileira de Cirurgia Plástica

Prestação de contas Janeiro e Fevereiro

Eventos da Regional de
Minas Gerais

Março
n III Simpósio Mineiro de Intercorrências em Cirurgia Plástica
Data: 27 e 28 de março - Local: Centro de Convenções da UFOP - Ouro
Preto – Minas Gerais

Abril
n Curso Inclusões de Prótese com cirurgias vídeo editadas
Data: 25 de abril  – Sábado - Local: AMMG – Av. João Pinheiro, 161,
Centro – Belo Horizonte / MG

Maio
n Curso para Perito Judicial
Data: 23 de maio
n III Congresso Sulmineiro de Cirurgia Plástica
Data: 29 e 30 de maio - Local: Pouso Alegre – Minas Gerais
Mais informações no site:  www.sbcpmg.org.br

Junho
n Workshop do Dysport
Data: 20 de junho

Julho
n Workshop
Data: 11 de julho

Agosto
n Simpósio de Reconstrução Mamária
Data: A definir - Local: Hospital Mater Dei - Belo Horizonte – Minas
Gerais

Setembro
n Workshop
Data: 12 de Setembro

Outubro
n 13ª Jornada Mineira de Cirurgia Plástica
Data:  02 e 03 de outubro
n Workshop Preenchimento
Data: 17 de Outubro

Eventos Mensais
n Encontros Científicos da Regional

Data:  Março a novembro - Primeiro sábado de cada mês - Local:
Associação Médica de Minas Gerais - Belo Horizonte – Minas Gerais

n Curso Teórico Integrado

Data:  Março a novembro – todas as terças feiras – 19h às 21h -
Locais: Associação Médica de Minas Gerais e Serviços Credenciados
de Cirurgia Plástica - Belo Horizonte – Minas Gerais

Curso Inclusões de Prótese com cirurgiasCurso Inclusões de Prótese com cirurgiasCurso Inclusões de Prótese com cirurgiasCurso Inclusões de Prótese com cirurgiasCurso Inclusões de Prótese com cirurgias
vídeo editadasvídeo editadasvídeo editadasvídeo editadasvídeo editadas
Data:  25 de abril - Sábado - Local: AMMG - Av. João Pinheiro, 161
Centro – Belo Horizonte / MG

n Programação

8h às 8h30 – Inscrições

8h30 às 10h – Ricardo Alves Marujo – SP

Próteses Mamárias Femininas – Via Axilar

10h às 10h30 – Coffe Break

10h30 às 12h – Ivan Abadesso Cardoso – RJ

Prótese Peitoral Masculino – Bíceps e Tríceps

12h às 14h – Almoço livre

14h às 15h30 – Raul Franco Gonzalez – SP

Prótese de Glúteos

15h30 às 16h – Coffe break

16h30 às 17h30 – Luis Montellano Cruz – RJ

Próteses de Coxas e Panturrilha – Prótese de Glúteo

17h30 - Encerramento

Valor: Médicos - R$80,00 - Residentes: Gratuito

Depósito:  Banco Real -  Agência:  0181 – Conta: 9978482-9

Mais informações: (31) 3275-1488 / 3275-2044 - Com Sandra -
www.sbcpmg.org.br
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FATOS E FOTOS

Clínica Les Princes -
Cláudio Salum visita
Catherine Bergeret-
Galley (MD) em Paris,
quando de sua
viagem à França, em
janeiro. Bergeret
compareceu ao
Congresso Nacional
da Cirurgia Plastica
em Brasília, no ano
passado.

Sérgio Moreira da Costa em seu trabalho de atendimento
voluntário na ONG  Operation Smile,  na Etiópia.

Jorge Menezes e Sebastião Nelson, com o presidente José Tariki e
a secretária Lisette

Diretores na França

Cláudio
Salum e
Eduardo
Nigri, no
revéillon
em Paris

Visita à Nacional

Responsabilidade Social

O cirurgião plástico Tuffy
Meyer em recente palestra
em Belo Horizonte

Palestra

O professor
Liacyr Ribeiro
recebe das
mãos do
presidente
Jorge Menezes
uma placa com
homenagem
dos cirurgiões
plásticos
mineiros

Homenagem

Residentes

Evento reúne residentes em BH

Contagem

O presidente
da Regional
em uma pausa
quando de sua
visita a clínicas
em Contagem,
cidade da
Grande Belo
Horizonte
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Sociedade reúne cirurgiões plásticos
para discutir sobre intercorrências
O que são as intercorrências em cirurgia plástica? Quan-
do, como e por que elas ocorrem? Como prevenir? Para
discutir este assunto e trocar experiências, os cirurgiões
plásticos mineiros irão se reunir no III Simpósio de Inter-
corrências em Cirurgia Plástica de Ouro Preto. A ser re-
alizado pela Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Re-
gional Minas Gerais (SBCP-MG), nos
próximos dias 27 e 28 de março, o
evento irá discutir questões de inter-
corrências e complicações ligadas às
cirurgias de caráter estético e recons-
trutor.

O evento contará com nomes como o
de Farid Hakme e Sérgio Levy Silva, do
Rio de Janeiro; Benjamin de Souza
Gomes Filho, do Espírito Santo e Ewal-
do Bolivar de Souza Pinto e Denis Val-
ter Calazans Loma, cirurgiões plásticos
de São Paulo. Além deles, o Simpósio reunirá os princi-
pais cirurgiões plásticos mineiros. A idéia é proporcio-
nar a todos a oportunidade de compartilhar suas expe-
riências e casos de intercorrências e as soluções encon-
tradas.

Para o secretário da SBCP-MG, Eduardo Nigri, as intercor-
rências ocorrem de maneira inesperada, por isso o Simpó-

sio é importante, já que discute as experiências dos cirurgi-
ões plásticos, focando nas formas de prevenção. “Todos
aprendem a operar, mas é necessário experiência para re-
solver os problemas que eventualmente surgem durante a
cirurgia”, afirma.

A formatação do Simpósio foi feita
para que o encontro seja dinâmico. “O
tempo estipulado para cada tema foi
calculado para que todos os colegas
possam debater”, diz Eduardo Nigri.
A micobactéria, assunto que ultima-
mente chamou a atenção da impren-
sa, terá destaque e será tema de mesa
redonda.

Paralelamente ao Simpósio, a SBCP-MG
realizará o encontro gastronômico, com
a apresentação de receitas preparadas

pelos próprios cirurgiões. A idéia, que surgiu junto com a
realização do I Simpósio, pretende oferecer aos médicos um
momento de leveza ao evento, já que a discussão será sobre
um assunto árido. Combinando um tema de importância
fundamental e difícil ao prazer da boa comida e dos bons
vinhos, tendo como pano de fundo Ouro Preto, cidade cheia
de história e cultura, o encontro promete ser um sucesso.

“O tempo
estipulado para
cada tema foi
calculado para que
todos os colegas
possam debater”
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PROGRAMAÇÃO

3 - Complicações em Cirurgia Plástica
após perda ponderal significativa – Dr.
Paulo Roberto da Costa (MG)

4 – Necrose extensa de parede
abdominal após lipoabdominoplastia –
Dr. Célio José de Oliveira (MG)

5 – Necrose extensa de abdome, após
abdomioplastia – Dra. Adriana do
Amaral Godim (GO)

Debate

15h45  - Coffee Break e visita aos
expositores

16h05  – Mesa Redonda 7
Intercorrências em procedimentos
ancilares

Presidente:  Dra. Ilene Maria
Guimarães de Siqueira Castagna (MG)

Secretário: Dra. Gnana Keith Marques
de Araújo  (MG)

1 – Complicações com peeling - Dr.
Evaldo Lacerda Vilaça (MG)

2 – Os biomaterias (de um modo geral)
as mais frequentes complicações e
como devemos tratá-las. - Dra. Ian
Goedert Leite Duarte (MG)

3 –  Complicações por substâncias de
preenchimento facial: Advertência -  Dr.
César Augusto Arrunategui Carvalho
(MG)

4 – Glanulomas em fase pós o uso de
PMMA – Dr. Alexander Diniz Nassif
(MG)

17h – Mesa Redonda 8
Casos interessantes e temas livres

Presidente: Dra. Sumara Marques
Barral (MG)

Secretário:  Dra. Tatiana Duarte (MG)

1 – Siliconomas – Dr. Marilho de Pádua
Dornelas  (MG)

2 – Tratamento cirúrgico do melanoma
cutâneo – Dr.José Carlos Resende Alves
(MG)

3 – Hidro lipoaspiração – Dr. Marcelo
Paulo Vaccari  Mazzetti (SP)

4 -  Necrose glútea pós lipoenxertia –
Dr. Wander de Araujo Pinto (MG)

5 – Automutilação – Intercorrência
psiquiátrica em pacientes de cirurgia
plástica – Dra. Valéria Rocha Maia (MG)

18h10 - Encerramento

III Simpósio Mineiro de Intercorrências em Cirurgia
Plástica / Encontro Gastronômico da SBCP-MG

Mediador:  Dr. Farid Hakme (RJ)

Professores: 

Dr. Sebastião Nelson Edy Guerra (MG)

Dr. Sérgio Levy Silva (RJ)

Dr. Benjamin de Souza Gomes Filho (ES)

Dr. Ewaldo Bolivar de Souza Pinto (SP)

Dr. Douglas Jorge (SP)

10h – Conferência

Lipoaspiração

Presidente:  Dr.Estevão Gomes de
Almeida Plentz (MG)

Secretário:   Dr. André Villani Correa
Mafra (MG)

Conferencista:  Dr. Ewaldo Bolivar de
Almeida Pinto (SP)

10h30  – Coffee Break e visita aos
expositores

10h50 – Mesa Redonda 4
Intercorrências na face

Presidente:  Dr. Marcelo Versiani Tavares
(MG)

Secretário:  Dr. Eduardo Eustáquio Salera
de Carvalho (MG)

1 - Intercorrências em ritdoplastia –  Dr.
Rubem Bartaz (RJ)

2 - Intercorrências em rinoplastia –
Dr.Vinícius Melgaço de Castro (MG)

3 - Rinoplastia com equimoses
reduzidas associada a fisiologia e
fisiopatologia nasal – Dr. Fernando
Aranha Fróes (SP)

12h – Almoço Livre

14h – Mesa Redonda 5
Intercorrências na mama

Presidente: Dr. Tufi Neder Meyer (MG)

Secretário:  Dra. Patrícia Noronha de
Almeida (MG)

1 - Intercorrências em mamoplastia de
aumento e suas soluções – Dr. Ricardo
Alves Marujo (SP)

2 - Complicações nos implantes
mamários texturizados – Dr. Sérgio Levy
da Silva (RJ)

3 – Necrose na mama – Dr. Alexandre
Alcides Mattos de Meira (MG)

4 -  Infecção por micobactéria – Dr.
Rafael Rezende de Gouveia (MG)

14h40 – Mesa Redonda 6
Inte rcorrências no abdome

Presidente:  Dr. Vagner Carvalho Rocha
(MG)

Secretário:  Dr. Alexander Diniz Nassif
(MG)

1 - Reconstrução da parede abdominal –
Dr. Marcus Vinicius Jardini Barbosa (SP)

2 – Prevenção na necrose na
dermolipectomia abdominal – Dr. César
Augusto Arrunategui Carvalho (MG)

Evento credenciado
pela CNA em 6
pontos. N° do
protocolo: 14631

27 e 28 de março -
Ouro Preto / MG

27 de março - Sexta-feira

14h – Mesa Redonda 114h – Mesa Redonda 114h – Mesa Redonda 114h – Mesa Redonda 114h – Mesa Redonda 1
Micobactéria de crescimento rápido

Presidente:  Dr. Renato Rocha Lage
(MG)

Secretário: Dr. Thiago Henrique Diniz
Gonçalves (MG)

Conferencistas:

Dra. Tânia Grillo (MG)

Dra. Nádia Aparecida C. Dutra (MG)

Dra. Luciana Sampaio  (MG)

Debate

15h30     – Coffee break e visita aos
expositores

15h45  – Mesa Redonda 2
Avaliação holística das intercorrências
graves

Presidente:  Dr. Marilho Tadeu
Dornelas (MG)

Secretário: Dr. Ricardo Wagner
Figueiredo Pereira (MG)

1 - Visão do cirurgião plástico – Dr.
Sérgio Guimarães Lisboa (MG)

2 - Visão do advogado – Dr. Gustavo
Graça Mercadante (MG)

3 - Visão do tanatologista - Dr. Evaldo
Alves D’Assumpção (MG)

Debate

17h – Conferência

O exercício da profissão

Presidente:  Dra. Xênia Portella
Lourenço (MG)

Secretário: Dr. Carlos Fernando
Hudson Nascimento (MG)

Conferencista:  Dr. Dênis Valter
Calazans Loma (SP)

18h - Encerramento das atividades

20h – Cerimônia de abertura

20h - Conferência

Detalhes para profissionais de
excelência

Conferencista:  Dr. Ataliba Ronan
Horta de Almeida (MG)

21h - Apresentação do menu dos chef’s e
Jantar gastronômico

28 de março - Sábado

08h30  – Mesa Redonda 3
Intercorrências diárias – Discussão com
os professores

Presidente:  Dr. Múcio Leão Pessoa de
Castro (MG)

Secretário:  Dr. Antônio Carlos Vieira
(MG) 
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PARCELAMENTO

Consórcios de Cirurgia Plástica renegados
Desde que as clínicas estéticas começaram a parcelar os
pagamentos das cirurgias plásticas, o número de opera-
ções está aumentando. Durante o ano de 2008, aproxi-
madamente 1,2 mil plásticas foram realizadas por dia.
Com a Lei que prevê a formação de grupos de consórci-
os para aquisição de serviços, como as cirurgias estéti-
cas, em vigor desde o dia 6 de fevereiro, o número ten-
de a crescer ainda mais, cerca de 20%. Mas não é o
aumento da procura que assusta as instituições ligadas
à cirurgia plástica e sim a indicação das administradoras
aos médicos que fizerem acordos com eles.

De acordo com José Tariki, presidente da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plástica (SBCP), o paciente tem que
ter o direito de escolher o médico e este pode parcelar
da forma como achar mais adequada. “Ninguém esta-
beleceu critérios para cobrir juros ou não. A forma de
cobrar honorário é uma disposição direta entre pacien-
te e médico.”, diz.

Lei indefinida

“ Não se pode normatizar cirurgias para todos os paci-
entes, cada um deles é de um jeito. Como é que nós
vamos fazer? Vamos montar um grupo de 24 pessoas,

que dão 24 meses de consórcio, e todas vão ser de mama
e com o Dr. Jorge? Ou o Dr. X e o Dr. Y vão ter que
montar o mesmo preço?”, é o que questiona Jorge
Menezes, presidente da regional mineira da SBCP, em
relação à nova lei, que de acordo com ele ainda é obs-
cura.

Ele afirma que a Lei está muito indefinida, porque não
se sabe se o consórcio vai ser só para a cirurgia ou se irá
incluir o retoque que o paciente eventualmente possa
precisar. “Será que vão ter novos consórcios para isso?
Porque alguém precisa pagar a clínica e o anestesista, já
que o cirurgião arca com isso durante um ano.”, com-
pleta.

Para evitar que o trabalho médico se transforme em
comércio e restringir a ação das administradoras, o Con-
selho Federal de Medicina (CFM), em uma resolução,
proibiu que os médicos aceitem as cartas de crédito.
Quem desobedecer à norma correrá o risco de perder
o diploma. “Acho que o mais importante é respeitar a
resolução do CFM: que a medicina não deve ser usada
como comércio.” foi o que disse José Tariki a respeito
da atitude do Conselho.


